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POTAÇÃO DO pLERO 

Em maio e junho do ati- 
no passado inseriu o Seaito 
dois artigos em que expez 
não só a situavâo económica 
do clero parochiaí perante a 
sua própria classe e a nação, 
como também o que pensa- 
va ácerca da melhor manei- 
ra de remediar um estado de 
cousas, cujas graves conse- 
quências sa succedem e re - 
gistam a cada passo. As su- 
as consideraçíes desperta- 
ram uma forte corrente de 
sympathia e interesse. Vem 
ficou que a documentada e 
aberta defeza que fez da do- 
tação do clero encontrava 
numerosos adeptos, entre 
os quaes grande numero 
de parochos, victimas das 
contingências e dos sobresal- 
tos que lhes acarreta a sua 
mal definida posição como 
funccionarios do Estado. 

Quando versou o assum- 
pto, produziu as razões por 
que julgava dever inclurr-se 
o alero parochiaí no funedp- 
nalismo publico' e, admittidas 
ellÁS, como não pqdia deixar 
de ser,èvídencio'iI a urgência de 
se remodelar profundamen- 
te a complicada, anachrónica 
e vexatória organisação, que 
melhor se denominaria de- 
sorganisação, a que elle está 
sujeito. 

De ha muito que se levan- 
tam queixas contra os defei- 
tos da circumscripção paro- 
chiaí e as variadas especies 
de tributos que a parochiali- 
dade reclama. E' tão iníqua a 
primeira como são absurdas 
as segundas, que divergem 
conforme os usos e costumes 
das terras. A desegualdade 
da divisão e a desproporcio- 
nalidade dos proventos e do 
trabalho das parochias, erros 
de origem ou factos prove- 
nientes das naturaes altera- 
ções por que vão passando 
na sua área, na sua popula- 
ção e na sua importância, 
prejudicam a maior parte do 
clero em escandaloso bene- 
ficio cVum limitado numero 
dos seus membros. Da mes- 
ma sorte, quanto aos encar- 
gos que impendem sobre os 
parochiauos ,além de serem, 
em determinadas freguezias, 
onerosos e em nada adequa- 
dos aos fins espirituaes do 
sacerdócio catholico, repre- 
sentam, outrosim, uma per- 
turbação para o contribuin- 
te, a quem, de ordinário e 
justamente, repugnam esses 
velhos processos "de satisfa- 
ção de, impostos. 

O quadro resumiu-o aquel- 
le nosso colíega haquasi an- 
bo e meio nos termos seguin- 
tes: 

K. o Estado quem susten - 
ta ó clbro, ou, para evitar 
interpretações menos rlgo- 
tosas, as varias fontes da 
suí subsistência brotam do 
seio da nação. Ou ellas con- 
sistam ainda nVm resto de 
bens immoveis, ou em títulos 
dc divida publica em que parte 

d^lles se cortverteram, ou 
em derramas,ou em direitos, 
parochiaes,ou, em fim, ifuma 
diversidade curiosa de obla- 
tas e de contribuições em 
géneros directamente atre-! 
cadados por direito consutu-í 
dinario, o caio e que tudo; 
recae sobre o paiz, E este 
preferia mil vezes que lhe 
fundissem tudo isso iVum só 
imposto, apezar da enorme 
carga que o derreia, do que, 
lh'o espremessem ás gottas, 
sem tabella fixa, sem mais; 
formalidades legaes;. como 
preferiria o clero não estar, 
sujeito a representar mui-' 
tas vezes um papel menos 
conforme á sua dignidade, 
esmolando agora, Intimpndo;. 
logo, sob as contingências 
económicas em quç o coHoca 

•a pobreza de grande nume- 
ro de freguezias. 

Posto Isto. o regimen da 
dotação impõe-se e como se.' 
nos afiigurava ser urgente, 
leval-o a caba, dizíamol-o, 
nós então; 

Do lançamento de uma! 
contribuição em forma, que, 
substituísse todas as outras 
mais ou menos ai bilrarias, 
destinadas a supptlr o que 
falta aos rendimentos dos 
bens das egrejas para per- 
fazer a côngrua e da sua ar- 
recadação pelo Estado, advi- 
ria como consequência im-i 
mediata a sua distribuição 
mais equitativa, a remunera- 
ção do clero.mais em harmo- 
nia com os seus serviços, com, 
as. suas lesponsabiliJades e 
com as circumstanciasTocaes 
em que vive. A^çaba^-Se-hla; 
çotn as désegúaidades que! 
vão desde o parocho que tem; 
rendimento superior a 'ò:ooó0\ 
ooo réis por amo, isto é, 
mais do que alguns bispos, 
até áquelle que tem loo^oooj 
réis, isto é, menos do que o 
professor primário c o ama- 
nuense,geralmente reconheci- 
dos pelos destraçados pro- 
totypos do fòríccionalísmo 
mal remunerado. 

Chegávamos assiíiVa con- 
clusão' da alta conveniência 
administrativa de se fixar aos 
parochos um vencimento, co- 
mo a todosvos funccionarios 
públicos, dos quaes, se os 
devemos separar pelos tra- 
ços inconfundíveis da physio-" 
nomia sacerdotal, não o po- 
demos todavia fazer quanto 
ás suas necessidades materi- 
aes e ás responsabilidades 
indistinctas que a naçãoi im- 
pendem da sustentação id 
uns e de outros. 

Não ha duvida de que as 
côngruas arbitradas são em 
geral msufiicientes, mesqui- 
nhas até, e a remuiíeração 
condigna dos parochos em 
nada viria aggravar as res- 
ponsabilidades dos contribu- 
intes, quer perante a lei, 
quer perante o uso e costu- 
me. Pelo contrario, uma re- 
modelação sensata c a equi- 

i tativa repartição da sua re- 
ceita em vencimentos fixos 
trariam tanta folga ás cir- 
cumstancias financeiras dos 
primeiros como aos hombros 
derreados dos segundos.» 

Obstáculos cuja historia é 
fácil adivinhar nãoteem per- 
mittido que uma nova cir 
cumscripção ecclesiastica se 
leve a efiVito e, consequente- 
mente, a dotação do clero. 
Para o estudo de uma nova 
circumscripção das parochias 
lisbonenses foi em tempo 
nomeada uma commi9são,cu> 
jos trabalhos se conservam 
ainda secretos e, segundo 
consta, tárde ou nunca virão 
a lume, Moveram-se influen- 
cias para que o stani quo se 
nãp modificasse, descortinar 
entre eilas as mais interes- 
sadas na manifesta desegual- 
dade constitue trabalho de 
pouca monta. 

Muito2 recentemente, po- 
r£m, o clero parochiaí do 
.concelho de Guimarães reu- 
niu em assembléa geral para 
discutir e votar um projecto 
de representação, em que 
aquelles parochos pedem a 
el-rei uma^melhoria de situa- 
ção «sem que haja novos en- 
cargos para o thesourò do 
Estado.» 

i^Tesse documento, pedem 
os supplicantes «instante- 
mente que seja decretada 
uma nova dotação parochiaí» 
começando-se por classificar 

cm três categorias os benefí- 
cios para • effeito da sua do- 
tação e tomando per base 
da classificação, sem pre 
juizo de direitos adquiri- 
dos, o maíor trabalho da 

q,roçhialidade: .organisar- 
tanibem uma bibe lia 

os ernoTumentbs par'certi- 
dão, attestado e mais papeis 
passados pelos parochos e 
que não devessem ser gratui- 
tos, e dos direitos parochiaes 
por baptismos, casamentos, 
ohitos e mais actos religiosos, 
que egualmente não deves- 
sem ser gratuitos, tomando 
por base a maior ou menor 
solemnidade, conforme fosse 
requerida pelos interessados 
e não contraria ao cerimonial 
da.Egreja, e, finalmente, que 
a côngrua novamente arbi- 
trada fosse integrada pelos 
juros dos títulos averbados 
ao parocho e pela derrama 
em dinheiro, segundo as pos- 
ses de cada parochiano não 
proprietário e segundo o va- 
lar da propriedade dos paro- 
•hianos c não parochianos,si- 
tuada na freguezia, não es- 
quecendo que, se em algu- 
mas-parochias fosse para es- 
tes demasiado onerosa esta 
derrama, podia em parte 
ser alliyiada pelo fundo da 
dotação do cuko e clero. 

E1 isto o que de essencial 
pedem ao chefe do Estado 
os parochos do concelho de 
Guimarães, os quaes, allegan 
do que se não esquivam i 

mencionada, voltamos tam- 
bém, por nosso turno, a in- 
sistir na necessidade da do- 
tação do clero parochiaí. 
Queremol-a, porem, ainda 
mais completa do que os sa- 
cerdotes vimaranenses. A 
somma de benefícios trazidos 
por eíla será tanto maior 
quanto mais simplificadas fo- ! 
rem as relações olficiaes en- í 
tre parochos a parochianos, j 
e a essa simpiifícaçao devem i 
attender os poderes públicos ; 
com desvelada solicitude, por ; 
fòrma que sejam mutuamen- : 
te respeitados os' interesses 
de ambas as partes, sem pre- 
juízo para nenhuma. 

prestar serviços ao patz, ex- 
põem, no e.mtanto, mui ex- 

ilWilli 

O importante jornal «O 
DIÁRIO» de Lisboa, nçfím 
dos seus últimos números 
insurge-se contra q excessivo 
rigor que a polida repressiva 
de emigração está exercendo 
com os indivi luos que se 
destinam ao Brazil. Prova 
que as nossas leis, n'este 
sentido, são retrogradas e 
que as formalidades legaes 
representam uma violência. 

Portanto, é de opinião que 
se modifique radicalmente o 
regimen do passaporte vasa- 
do nos mesmos princípios 
que regulam nos outros paí- 
ses da Europa. 

E, se o governo não poder 
prescindir da receita dos pas- 
saportes, que estabeleça, al- 
vitra «O DIÁRIO,» um im- 
posto ao emigraiUc qae de- 
ve ser pago nas agencias de 
navegação e por estas entre- 
gue ao thesouro, como se faz 
no Brazil e America do Nor- 
te, 

, E assim prosegue o bello 
jornal em consubstanciosos 
considerandos a respeito das 
difliculdades com que os emi- 
grantes lutam e o resultado 
a que chegam, dcsnaciona- 
lisando-se. 

De pleno accordo. 
O que, entretanto, o col- 

íega não aprofundou e que 
se o fizesse daria assumpto 
para mais um dos seus bri- 
lhantes artigos, são os en- 
traves a que estão sujeitos j 
os que se destinam á Afri- \ 
ca. 

A desnacionalisaçao dos ! 
nossos patrícios, na sua mai- 
or parte, é aparente.! b. nu- 
merosos portuguezes que des- 
de tenra edade emigram pa- 
ra o Bra?.il empregam-se, 
sem descanço ao labor quo- : 

tidiano para assegurar o sau i 
bem estar na velhice, que i 
nem sempre o conseguem. 
Todavia, os mais felizes, de- ; 
pois efiuma longa ausência 1 

necessitara retemperar—se. 
Procuram, então, a suã pá- 
tria, a sua família. Recei- 
osos, porem, dos mil incóm- 
modos a que podem ser ohri- 

j policia descobriu e comtudo 
j com muito trabalho e argu- 
I cia poderá reconhecer a nul- 

lidade de taes documentos, 
de cuja penosa tarefa os re- 
sultados, muitas vezes, serão 
problemáticos. 

Já tem havido algumas ; 
detenções abordo dos pa- ( 
quétes que navegam para o ! 
Brazil, de indivíduos apare- 
lhados com os graciosos pas- 
saportes, mas também cons- 
ta-me que muitos abusos a 
policia tem commettido de- 
tendo brasileiros naturalisa- 
dos e que nada devem ao paiz 
que lhes serviu dc berço. Ca - 
sos d'csta háturesá podem 
originar uma pendência di- 
plomática, que, a todo tran- 
se devemos evitar. 

Sendo, por conseguinte, 
impossível orgarrisar um ser- 
viço perfeito de emigração 
com as leis actuaes, sou da 
opinião de «O DIÁRIO» pa- 
ra que o governo acabe com 
os passaportes obrigatórios, 
creando o imposto pago nas 
agencias das embarcações, de 
accordo com a classe cm 
que o passageiro viajar. 

Emquanto ao serviço mi- 
litar, adopte o governo uma 
lei qu'' obrigue o mancebo a 
apresentar-se no tempo com- 
petente para cumprir o de- 
ver que a patrla lhe impõe, 
ou pagar, em dinheiro, o tri- 
buto exigido; e na falta dV 
ma cTestas clausulas cassar- 
Ihe todos os direitos e rega- 
lias de cidadão portuguez. 
E nada mais será preciso; o 
paiz lucrará e o expatriado 
egualmente: este não rene- 
gará a sua patria por pouco 
dinheiro. 

Melgaço, Out. qoS 

Argos, 

 'fcâHCíH*  
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houvera desembainhado a 
espada  

Todas as tardes, invaria- 
velmente, ia tratar dos seus 
pombinhos, regar as flofsi- 
tas mim«sas do seu jardio 
pequenino e lindo, e, depois, 
da janella, ver o sol a des- 
cer,. ... a descer.... 

Um dia Jorge, um guar- 
da-marinha, seu novo visi- 
nho, viu-a, achqu-a bella e 
formosa e todas as tardes 
voltou a contemplal-a, sen- 
tando-se num banco que em 
frente havia onde demoia- 
va largo tempo. 

A's vezes, meia noite a 
dar, e elle ainda em frente 
da casa da sua amada, cm 
muda contemplação, a scis- 
mar.... a scismar.... 

Uma occasiião, Imrrçerso 
nessas meditações, Marília 
viu-o, os seus olhares troca- 
ram-se num cffluvio docê; e 
elle soriu-lhe c cila co- 
rou   

tensamente as diliiÇuIdades gados na sua terra, muacm- 
qiíe os assoberbam no de-, se de passaportes brasileiros 
sempenho de certas funeções; que facilmente conseguem, 
olficiaes. Concordando, eml mediante pequena quantia. 
parte, com a representação^ Este CKpedicntc já a nossa 
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MARÍLIA 

Era joven e muito formo- 
sa, a loira Marília 

As suas faces pallidas, os 
lábios na®arinos—pequeni- 
nas manchas a destacar na 
pallidez que a veta! — os 
olhes perspicases e azues co- 
mo a vastidão do oceano,os 
cabellos fulvos,—novellos de 
sol  E muito modesta 
nas vestes, o que a tornava 
divinamente bella, encanta- 
dora. 

Vivia numa casinha de 
campo, com seu pae, um 
major reformado cheio de 
condecorações c que nunca 

N'essa tarde, Jorge viera 
mais eêdo que o costume. A 
aragem morna, acariciante, 
brincava nas arvores, e do- 
brava levemente os millhos 
pelos eirados. 

O sol l ia em gargallhadas 
d^irer, espreitando entre o 
arvoredo, que. sacudido pe- 
lo vento, lhe alfastava as ra- 
mos de esmeralda. 

Marília apparcceu no seu 
balcão. 

Elle, timido, arquejante, 
caminhou.... avançou.... 
com o coração «uma tremu- 
ra doi4a, e entrou de fazer- 
Ihe uma confissão sincera do 
seu immenso e eteuno amôr. 
Ella ouviu-o attentamente, 
gravemente; disse-lhecorres- 
ponder á paixão .declarada 
alli. 

E o sol a rir, a rir entre 
a folhagem verde—uns risi- 
nhos de mel doirado... 

Passaram-sc muitos dias fe - 
lizes e assas venturosos, e, 
todas a? tardes, ,ao so -p»'-, 
iam, braço-dado, alegres noi- 
vos, a dar longos passeios 
pelos campos. 

Nestas excursões, repeti- 
am indefinidamente um ao 
outro, que se amavam,--e 
amavam-se, realmente!—qut 
se amavam do fundo d,alma, 
com o mais entranhado e ver- 
dadeiro amor. E fixavam 
ambos, de mãos dadas, o 
coração a trasbordar-lhe de 
alegria e desejos, o dia ine- 
gualavcldc ventura—do seu 
enlace. 

Dc súbito, lima nuvem 
negra como o remorso, veio- 
Ihes toldar o céo de alacri- 
dades.... 

Jortte havia recebido or- 
dem de embarcar, iio pri- 
meiro vaso de guerra, a 
partir para a Africa. 



JDRN&L DE MELE&ÇO 

Triste e dolorosa foi a 
despedida. 

Estreilaram- se, os deis, 
reiteraram as suas promes- 
sas d^môr, e elle la foi tris- 
temente accorrcntado á sua 
dor, enormemente angustia- 
do por*,tão inesperado quão 
doloros® apartamento. 

Ella, a pobre Marília, com 
um lencito bcanco, muito 
^ranco,—brancuras puríssi- 
mas de arminho—despediu- 
se (Telle acenando... ace- 
nando. .. 'té perdel o de vis- 
ta, lá ao longe, lá muito ao 
longe,,., 

Bastante tempo decorrera 
)á, e Marília sem saber no- 
ticias do seu bem amado 
Jorge. Todos os dias, lia os 
jorníes, com avidez, em bus- 
ca d'alguma noticia dessa 
malfadada Africa, 

Todos os paquetes recebia 
cartas,mas tra nma rez por 
mez. 

Uma tarde, lendo uma 
correspondência telegraphica 
de lá ,da immeiericordiosa 
Africa,que lh'o levára,o jor- 
nal cahiu-lhe das mãos,e des- 
maiou. 

Jorge, o seu bem—ama- 
do noivo, perecera no ultimo 
combate contra o gentio, de- 
fendendo-se valorosamente, 
té á ultima. 

Fora um bravo, um he- 
roe. 

Todas as tardes, ao sol 
cahir no seu leito de purpu- 
ras, cheio de faulhas de fo- 
go, Murilia, no seu balcão, 
fita o banco onde vira, pela 
vez primeira, o seu escolhi- 
do, o eleito da sua alma, e 
depois, com o lencito bran- 
co, muito branco,—brancu- 
ras puríssimas de arminho— 
começa de asenar.,. acenar... 
acenar... 

Enlouquecera.. 

27—do VI—XCVI 

Ruj* Va; dt Sd. 

—— 

y/ 

Bo fará 

Das noticias mais palpi- 
tantes da actualidade, Sr. 
Redactor, envio-lhe um pu- 
nhado. Serão, sem duvida, 
deficientes, mas as que pude 
apanhar, no decorrer des- 
tes últimos dez dias, ahi vão. 
Os caríssimos leitores d'este 
semanário comprehendern os 
precalços d^sta missão que 
tem o mérito apenas de in- 
formar e orientar um certo 
numero de assignantes, aliás 
respeitável. Por isso a levesa 
do assumpto de todas as 
correspondências não per- 
mitte expihsões pessoaes: é 
a reproducção fria dos ca- 
sos. Eis a rasão porque não 
despertam a attenção geral 

f-fas carias, apesar dos alc- 

vantados fins que visam. 
Com tudo não poupamos 

trabalho para bem servil-og; 
caso, porem, o não consiga- 
mos, relevem a boa Inten- 
são; é quanto basta. 

«GREVE:» Os trabalha- 
dores das companhias ex- 
trangeiras de navegação, fi- 
seram greve, por não con- 
cordarem com a diminuição 
nos seus salários. 

Reclamaram pacificamen- 
te, sendo attendides, r»são 
porque voltaram de novo ao 
trabalho. 

Consta, entretanto, que a 
companhia ingleza «Booth 
Line», mandou contractar, 
em Barbados, homens para 
o serviço de carregamento c 
descargas dos seus paque- 
tes. 

cAFOCaDO ?»No dia 8, 
passava junto ao vapor ita- 
liano «Colombo», a mercê 
da maré, o cadaver d'um 
homem. 

O commflndante d'esta 
embarcação vendo-o, man- 
dou prendel-o com uma cor- 
da á popa do vapor, parti- 
cipando, em seguida o facto 
ás auctoridades policiaes. Es- 
tas mandaram buscal-o n'u- 
ma lancha. Os que foram 
incumbidos, porem, de tal 
serviço, trataram de trazel- 
o a reboque. Preso assim, 
ahi vinha o corpo para ter- 
ra. 

Ao chegarem ao cáes, to- 
davia, tiveram uma dece- 
pção; o cadaver tinha de- 
sapparecido, o meio de con- 
dução não lhe agradara. 

No dia seguinte soube-se 
que o morto tlnhi appareci- 
do nas margens da ilha das 
onças, fronteira á capitál. 
Ali mesmo os moradores da 
Ilha inhumaram o cadaver, 
não se sabendo, até hoje, 
da sua identidade e causa 
mortis. 

«REGATA;» No dia 16 
de novembro, a Intendência 
de Belem promoverá uma 
regata na bahia do Guajará, 
em comemmoração da adhe- 
são do Estado do Pará á 
Republica. A direcção d'csta 
festa, digna, por todos os 
motivos, de applausos, está 
a-cargo da syrrpatica socie- 
dade Sport Club. 

«PINHEIRO:» Este Bel- 
lissimo subúrbio da capital, 
onde a família paraense 
usofructa as balsamicas bri- 
sas do mar, vae dentro em 
breve ter a sua estrada de 
ferro. Era um melhoramen- 
to que se impunha e que o 
governo bem orientado aca- 
ba agora de decretar. 
«FESTA de NASARETH:» 
No dia 11 realisou-se com a 
po npa do costume a tradic- 
cnnal remaria a N. S. de 
Nasareth, a mais grandiosa 
de todas do Brazil. 

«DESFALQUE;. Na Re- 
cebedoria d^ste estado hou- 
ve um desfalque na impor- 
tância aproximada de cem 
contos. Attribue-se ao fiel do 
thesoureiro, esta grande ma- 
roteira. 

No tempo do tenente co- 
ronel Salazar,houve um des- 
falque de dezoito contos que 
este os pagou e que podiam 
multo bem ser amarrados 
pelo mesrtio fiel. 

«CLUB EUTERPE:» Es- 
ta antiquíssima sociedade re- 
creativa tende a desappare- 
cer por falta de recursos. 

Gausa-nos muita pena o 
ver extinguir-se esta associ- 
ação tão distincta, tão tllus- 
tre pelo seu passado glori- 
oso. ,,. 

«DESASTRE:» Yictlma 
da sua iinprevldencáa, falle- 
ceu o portuguez Antonio 
Domingos Grillo, marinhei- 
ro da barca portuguesa «A- 
masonas. 

A cabeça do infeliz, com 

à queda, ficcu completamen- 
te esmagada. 

«TUBERCULOSE:» Es- 
ta terrível moléstia está-se 
alastrando d'ilm modo as- 
sustador. Basta ler-se o obi- 
tuário dos jornaes para ate- 
morisar. Todos os dias ella 
ceifa de uma a seis pesso- 
as, n'uma capital de 8o;ooo 
habitantes. 

«COMMERCIO:» Os com- 
merciantes estão muito ani- 
mados. As entradas abundan- 
tes dos principaes generos de 
exportação concorrem para 
a solução dos bons negocios 
d,este annp. A borracha já 
chegou a dar 6:750 rs. o ki- 
lo, com o cambio a 121/ 32. 
Agora baixou para 5(?85o rs. 
Comtudo ainda offerece van- 
tagens aos aviadores. O an- 
no passado, por este tempo, 
dava menos mil reis, em 
kilo. 

Os bancos promettem bons 
dividendos do semestre que 
corre. As acções já come- 
çam a ser procuradas. Es- 
pera-se, como é de prever, 
que em dezembro e janeiro 
grandes transacções ie effe- 
ctuem em papeis. 

Ao fechar esta mala o cam- 
bio bancarlo ;ficou a ia e ® 
particular a 12732. 

E.... até o dia 26, meus 
amigos. 

17-10- 1903 

* « « 
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ACONTECIMENTOS E 

HYPOTHESES 

—Chegou na qulnta-feira 
pretérita a esta vllla, vindo 
da granítica Lisboa,onde foi 
representar o partido rege- 
nerador d'este concelho, no 
histórico banquete realisado 
enThonra do nobre conse- 
lheiro Hlntze Ribeiro, o se- 
nhor João Joaquim Pereira 
Telles de Menezes, lllustre 
administrador d'este conce- 
lho. 

—Já regressou a esta po- 
voação, o sr. Nicolau Mari- 
nho Gomes d'Abreu, digno 
escrivão do 2.® offleio, acom- 
panhado de sua ex.ma famí- 
lia. 

—Também já regressou 
do Porto, onde tinha ido 
afim de fazer exame para 
medico militar, o nosso bom 
amigo Manoel Portugal Mar- 
reca, esclarecido clinico 
n^ste concelho. 

—Na quinta-feira passada 
procedeu-se, 'na administra- 
ção d'este concelho, á vac- 
cinação, onde affluiu grande 
numero de creanças. 

—Ha dias os amigos ar- 
dentes do alheio, escalaram 
o muro do quintal do con- 
ceituado negociante, sr. Joa- 
quim José Ribeiro, tentando 
arrombar-lhe uma das por- 
tas da sua mercearia, mas 
como este apresentasse bas- 
tante resistência, houveram 
por bem desistir do seu 
malévolo intento. 

Tanto andaes, proselytos 
do alheio, que um bello dia 
cahis na armadilha. 

A'lerta, pois, auctorida- 
des! 

Partiu para Évora, onde 
faz parte do corpo docente 
do Seminário d'aquella ci- 
dade, o nosso illustre amigo 
Dr. Bernardo Chousal. 

—Tivemos o prazer de 
ver entre nòs, por alguns 
dias, o meretissimo juiz da 
Povoa de Varzim sr. Dr. 
Antonio José de Barros. 

-Foi a Cabeceiras de Bas- 

to. onde se demorou alguns 
diàs e donde já regressou, o 
sr. Dr. Julio Cesar Gomes 
Barbosa. 

—Já chegou de Freixo de 
Espada á Cinta, onde ti- 
nha ido passar o mez pretéri- 
to e parte do presente, no 
selo de sua família, o nosso 
amigo sr. João Manoel Al- 
ves. 

—Encontia-se de licença 
por alguns dias o meu pre- 
sado amigo Francisco José 
Fernandes de Magalhães, il- 
lustre professor da fregue- 
zia de Bico, 

—Sua Ex." Rev."1" o Sr. 
Arcebispo Primaz, conce- 
deu carta de encommendado 
pelo espaço de um anno aos 
seguintes ' presbyteros, nas 
freguezias abaixo menciona- 
das, d'este concelho. 

Rev. José da Cunha, para 
Santa Maria de Insalde e 
rev. Antonio Joaquim Pe- 
reira da Cunha Domingues, 
para S. Martinho de Coura. 

—Estes últimos dias teem 
decorrido menes mal. 

Até breve. 

24 dt Outubro M. 
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VAULADARES 
1.° do XI 

—Espcra-se comancteda- 
de que o tempo melhore. 
Assim chuvoso não convém, 
que prejudica os trabalhos 
agrícolas. 

—Vendeu-se a quinta dò 
Bosque á Ex.1"® Sr.® D. Ma- 
ria da Rocha Queirós, de 
Penso. 

—Esteve em Vianna o sr. 
José Augusto Cardoso, bem- 
quisto negociante d'esta Vil- 
la. 

—Regressou á sua casa 
em Barcellos a Sr." D. Mar- 
garida Pereira Leite, e a 
Villa Nova de Cerveira a 
Sr.® D. Engrácia de Faria 
Pereira. 

—Gonsta-nos d'Alberga- 
ria que o chimpanzé alll está 
cada vez mais refinado .... 
Deus nos livre do mau visi- 
nho da porta. 

Correspondente. 

—— 

PELOS MORTOS 

E' hoje, pela l hora da 
tarde, que tem logat a pie- 
dosa romagem ao cemitério 
publico d'esta villa, como 
commemoraçâo pelos mor- 
tos, por esses entes queridos 
que, ali, dormem o som no 
dos justos. 

Este dia, verdadeiramente 
de lagrimas e de dor, repre- 
senta para todos a saudosa 
lembrança do pae, da mãe, 
do esposo, do irmão, de al- 
guém, emfim, que nos era 
csro e que, para sempre, se 
afastou de nós. 

Vamos, pois, orar perante 
o seu tumulo, como unlco 
signal de affecto que lhe po- 
demos offerecer. 

Suffragando as almas dos 
finados, houve hoje, na egre- 
ja matriz, missa cantada e 
officio. 

A noite miava estrellada. 
Muito calmosa e serena; 
E d minha beira sentada, 
Estava linda morena. 

No amôr que me abrasava, 
Deijei-te as faces mimosas, 
E tu fcaste a sorrir, 
Oh formosa entre as formosas! 

.es 
oc 

Promoçfio 

Brevemente deve ser pro- 
movido a juiz de direito, o 
sr. dr. Ladislau Xavier Ve- 
ríssimo de Moraes, que, des- 
de 1889, exerce as funeções 
de Delegado do Procurador 
Régio na comarca de Mon- 
são. 

Antecipadamente enviamos 
a sua ex." as nossas, felicita- 
ções. 

.c-grelftrrfc 

Os deportados do IS 
No «Malange,» chegaram, 

no diá 29 do mez findo, a 
Lisboa, os deportados dMn- 
fanteria 18. 

São em numero de 113, 
os quacs, ,'apôz o desembar- 
que, seguiram para o depo- 
sito do ultramar, onde os 
esperavam muitas pessoas 
de suas familas que, logo 
que os avistaram, começa- 
ram a chorar de contenta- 
mento. Comtudo, não lhes 
foi permittido fallar com el- 
las- 

Os deportados vem to- 
dos com saúde, tendo-se da- 
do um obito durante a via- 
gem. 

  

Publicações recebidas 

Passatempo—O n.» 68 
que acabamos de receber, vem, 
como semore, de primeira 
ordem. íTestc numero se 
publica o 3.° artigo relativo 
ao Mosteiro da Batalha, com 
dados interessantíssimos. To- 
das as gravuras d'este nu- 
mero são magnificas. 

Encyclopedia das Fa- 
MIL.IAS—Recebemos o n.® 
202 d'esta utilissima revista. 

Revista Judlclarl»— 
Recebemos o n.0 78 

—— 

Gonfirma-se a vinda ao 
Tejo de uma divisão naval 
ingleza, por occasião da vi- 
sita de Alfonso XIII. 

Segundo consta, porem, o. 
nosso governo ainda não te- 
ve confirmação official de 
tal visita. 

l'ni livro verdadeira- 
mente utll 

E' sem duvida o Altas de 
Portugal e Colon ias, do 
qual acabamos de receber o 
3.® fascículo. 

Tudo quanto pudéramos 

HHario 'Porreiros. 

dizer d'csta magnifica publi- 
cação, a única no paiz, não 
daria precisamente a ideia 
do seu alto valor scie«tifico 
e artístico, e por isso recom- 
mendamos áquellts que [de- 
se^sm instruir-se i gostam 
do que é verdadeiramente 
bom, peçam um fascículo 
specimen, que de bom grado 
a empresa enviará gratuita- 
mente a quem lh'o requisi- 
tar. 

A séde da empresa edito- 
ra é na rua da Boa Afista, 
62, Lisboa. 

»• 

Dellvranee 

Em «Crecisbte» fronteira 
povoação da Galliza, teve ha 
dias a^sua «dellvranee», dan- 
do á luz com muita felicida- 
de uma robusta menina, a 
ex."® sr. D. Dolores Alva- 
res Builla d'Anguiano, vir- 
tuosíssima esposa do nosso 
querido amigo e distincto 
clinico d'aquella localidade, 
sr. D. Luiz Angulano Go- 
mes. 

Muitos parabéns aos ex- 
tremosos paes e multas felici- 
dades á reccm- nascida. 

•bras da camara 

Continuam paradas as «gran- 
des e itnportantissimas» o- 
bras de Santa Engrácia,per- 
dão, da camara. 

Consta-nos que. para re- 
solver certas difficuldades,foi 
chamado um engenheiro de 
Villadraque. 

Ainda bem! 

Visita de eallegas 

Recebemos a amavcl visi- 
ta dos nossos estimadíssimos 
collegas «Tarde.»importan- 
te orgão do partido regene- 
rado; «A Folha de Beja,» 
orgão do mesmo partido no 
districto de Beja; «A Alvo- 
rada,» lltterario e noticioso, 
de Vianna do Castello, c 
«A madrugada.» 

A todos, com quem vamos 
estabelecer a parmuta, envi- 
amos os nossos maissinceros 
agradecimentos. 

   

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 226 reis 
Marco   278 » 
Dollar \fabo » 
Sterlinò 425/16 

 «I»-- 

IAJCTUO»A 

Acaba de fallecer em Vi- 
anna do Castello, o sr. con- 
selheiro Antonio Alberto da 



JQfiNâL Bi; MILIÃOS 3 

Rocha Páris, ex-gov«írnadoi 
civil d'este districto e extre- 
moso pae-(do illustre viscon- 
de da Torre. 

Sentindo profundamente o 
seu passamento, d^qui 
enviamos a toda a família do 
illustre exiincto, as nossas 
sentidas condolências. 

-   

Arrematarão 
No dia 22 «Jó corrente 

mçz, pelas u horas da ma- 
nhã, hade ter logar, á porta 
da camara municipal d este 
concelho, a arrematação dos 
impostos indirectos munici- 
pa»s para o proxlmo anno 
de 1904. 

As condições acham-se pa- 
tentes ao publico na secre- 
taria da mesmâ camara, on- 
de podem ser examinadas 
pelos interessados. 

—— 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: 

Amanhã o vapor ^Jerome 
e no dia 16 o vapor Clement. 

—— 

XOMEAÇAO 

Foi nomeado administrador 
effectivo do concelho de 
Monsão, o sr. Joaquim Gui- 
marães Pereira de Santiago. 
Os nossos parabéns. 

—— 

(H CHiaCElRO 

para bem da decencla e 
saúde publica, lembramos á 
ex.,n• camara a necessidade 
que ha em mandar limpar a 
immundicia que se encontra 
junto da capclla de S. Anto- 
nio, na Praça do Commer- 
clo. 

Aquilio, álem de tudo, é 
uma vergonha. 

(■RAÇAS A OEES! 

Até que em fim, a camara 
sempre se resolveu apor cm 
pratica a resolução tomada 
acerca do peso do pão, pois 
segundo consta do respectivo 
edital, datado de 3i d^utu- 
bro findo, a contar d^aquelja 
data não é permittido expôr 
á venda pao de trigo_ que 
não tenha o pezo de 15o ou 
3oo grammas, e d^i para 
cima com as fmeções de 13o 
grammas. 

Havendo falta no pezo 
do pão, os compradores se- 
rão indemnisados c os ven- 
dedoras pagarão, álem da 
indemnisação, a multa de 
10 is. por cada gramma que 
faltar no pezo do pão. 

Bem haja! 

——. 

Notas Politicas 

Em desgosto para cer- 

tos atvlçarelros 

Diz o nosso insuspeito col- 
lega lisbonense «Diário de 
Noticias:» 

«O sr. prasidente dc con- 

I84LHEBÍA, 011111»! 

RELOJOARIA 

* Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 % clue qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a reço, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

s k ■1 

Não comprem n'oBtra casa sem primeiro verilicarem a realidade 

293, REA OA PRATA, 

1LSSBCKA. 

DK 

■ ! 
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uui 'Li illi 

Vigamcnlos de ferro 

serraçílo a vapor 

f. 

Travejamentos de castanho e rlga (pltch- 
Ine); nogueira nacional e americana; Muecia 

^casquinha); Flandres; (Npruee); mogno; plá- 
tano; Rangue (massaranduha) e outras ma- 
deiras próprias para constrncções e marcena- 
ria. Soalhos serrados e apparelhados, de rlga 
pinho nacional. 

('CASA FE A'D ADA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira k C. Rua do Bomfim, 12-PORTO. 

selho, na recepção dos seus 
amigos políticos das provin- 
das, declarou-thes que o go- 
verno apresentará as cortes, 
na próxima sessão legislati- 
va, diversas porpostas de lei 
referentes a vários e impor- 
tantes assumptos de admi- 
nistração e fomento, acres- 
centado que o mesmo gover - 
no se considera forte, já 
porque conta com a dedica- 
ção e solidariedade dos seu& 
partidários, sentimentos es- 
ses de que fora prova cabal 
a manifestação de que s. ex." 
acaba de ser alvo.» 

O governo revolve ndo-se 
nas vascas de uma prolon- 
gadíssima agonia... 

E' claro que a phrasc 
pertence ao nosso collega do 
«Correio da Noite. 

Agonia que o orgao pro- 
gressista vae registando ha 3 
annos e 4 mezes. 

rcira e o sr Frederico Jo- 
sé de Puga. 

Segunda feira—o sr. José 
Antonio Gonçalves. 

Tença feira—o sr. Francis- 
co José da Cunha Guima- 

rães. 

______ rfySaiftmnl 

Alinho Nílrillw ás Game 
togainKntf nuctonsadT paU 

r poia de taúde pubiie* 
, diVíueeDlOi' If-galisadoi 

. Bi-ra' d,. Impjno do Br» 
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extrsorJIoano. Um etiase d'esta 
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o. reproaaiUa qo. uom tufe. Acti*- 
• 4 otc- w yrux-apt^» ph 

í§AKXÃO ^ARABEMS 

Fafem annos: 

Domingo-a ex.raa Sr.a D.Al- 
cinda Maria Augusta^Fer- 

f 

—Partiu para Lisboa, com 
sua ex.ma família, o sr. Luiz 
Manoel Solheiro. 

—Passou alguns dias li- 
geiramente incommodada, a 
ex.""' sr.a D. Palmira Pires 
Teixeira, sympathica filha do 
nosso amigo sr. João Pires 
Teixeira. 

—Estiveram em Monsão, 
os srs. José Augusto Tei- 
xeira e sua ex.m" esposa e 
Victorino Augusto dos Santos 
Lima. 

—Regressou a Lisboa,com 
sua ex."1* família, o sf. Luiz 
Máximo Ferreira, conside- 
rado commerciante d^quella 
praça. 

—Está para Vianna do 
Castello, o- sr. dr. Manoel 
Ferreira Pinto da Cunha, 
illustrado cirurgião—mor 
aposentado. 

—Em serviço da inspecção 
de engenharia, \ imos aqui o 
sr. Gaspar Pereira de Cas- 
tro, digno capitão da mes- 
ma arma. 

—Chamado pelos seus ne- 
gócios, regressa brevemente 
ao Pará,, o nosso estimado 
conterrâneo e assignante, sr. 
Victorino Marques. 

Regressou a Lisboa,a fim 
de proseguir nos seus estu- 
dos, o nosso amigo sr. José 
Albano Pires Cerdeira. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 
de Mloas. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

1 

SAPATARIA 

DE 

LADISLàU 

r. nDsmm 

PRAÇA DO COMMERCIO 

HEEG.4ÇO 

O proprietário doeste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

(EM S. JULIÃO) 

O proprietário d'cste novo estabeleclmen ■ 
to, participa aos seus amigos c pessoas dc sna » 
relações c hem assim ao paibllco em geral, qs^- 
tem um grande sortido dc géneros de mo— 
cearia, dc primeira qualidade, e que vend •: 
por preços muito commodos, esperando pm- 
isso dever a todos o favor de sua visita. 

Manda-sc a easa do freguez toda c qua>?< 
qncr encommcnda. 

Especialidade em cliá e café 

•V: 

& 

COLCHOARIA 
•DR. 

oaqitiur fteixerto giliics 

COFRES legítimos á prova de fogo, 
FOGÕES de fogo-circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.-—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAÇ. de ferro esmaltajjo e estanfio.- 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICÍNAS-: 3i, Cima. de Villa, 33 
DEPOSITO: 129^36 

PORTO 

n 
o 

a-Bandeira, 

» •: 

A UNIÃO 

rmTaiitrHii m cm ecu 

In si aliada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

POBTO (PORTUGAL) 

É O .4TEEIER M.4I» PREMIADO D.4 PE^I^ÍMIIEA 

PESSOAL CONTRACTADO'EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus- trabalhos são cuidadissimos 
eperfeitos e os retratos sahidos d"este grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

EX1(T.4 (MM4 especial cm ampliações, reprodneções 
e pintura. Ampliara-sc retratos antigos 

por muito apagados qiic estejam. 

PROCESSOS NOVOS K INALTERÁVEIS 
EaCEOUÇÃO HAPIIDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias dc chuva. 

GTJABUA-ROUPA »E COSTUMES DO MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE RECEPÇÃO. eDE ESPERA E TOII.E TTES 

TELEPHONE N.0 210 

A é o atelier pi-cdllce^o 
DA 

FAMÍLIA REAIJORTUGUEZA 

Seu único representante,, em todo o norte dc Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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Com eslabelccimento de fa 

• findas na praia d Ancora. p 

i' •  mos k«- pliAina O AC CAIIC AV %Z 
ia aos seus ex. 

'Veguezes e ao publico em gc-|. 

1 al que acaba de receber um t 

Sindo e variado sorlido de di-fc1 

versas fazendas, o que ha de 

i sais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 
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[ «TA offloloa coc*aiTCga-»3 de todos os trabalhos tyv 
pographieos, como joi paes. livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandeins, bilhetes para rifai, facturas, participações 
de casamento, recibos para ccpirarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

■ínearrega-se também de impeessos para repartições 
publicas c camaras- municipaes. 

^vAÍVTÕXS DT LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS "O- 

'r. sy, Sr. sr,s^,s^r,^''.yr Sr sr ^r ^s 
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&NBLB<-BDEB PROPRIETÁRIO tascHSSM 

• ÍE A. DE MAGALHÃES mM$ TflAOA/il. 

:o dos interesses loeães 

ASSIGrí^TURAS 

■<tre. . . 
. , anno). 
d ( • )• 

1 ;ooo reis 
600 >! 

2:000 » 
3:oqo » 

ANNUNCIOS 

. ida linha 40 réis 
1 publicações con- 
.:ft especial. 
'vo avulvp ..... 20 » 
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Interessantissiiiia narraçab 
das luctas entre inglezes e 
boers, iVuStrpdà Çom nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens cólebrcs do Transvaal 
e do Ocpngc, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
nigis cruentas da 

Por um funccionaaio da 
ÇRVZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos semanaes de 
10 paginas  

Tomos de o fascículos 

Pedidos d Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de ÍSotieias, 110 — 

: Lisboa. 
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A MODA 

.llllll JOSÉ HiBTINS 

173, Itua do Ouro, 171—LISBOA 

N'este estabelecimento encontri-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade tte tecidos lisos 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de nhantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flancllas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisoUas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichiie de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade dc guarnições e outios ar- 
tigos ptoprioS para confeccionar, 

Complctò sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crian- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e m0* 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros dc missa, carteiras e 
tnallas para senhoras. 

5ACÇA0 COMPLETA TiE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

I!xecut.nn-$c cncommcndas dc enxo- 
vacs" para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
£ quem as pedir. 

5 

PKPTOVITO l>i: 
FIDRHO. prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola IVledico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade 1 Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
gi-se nos casos d^nemia, 
chlorose, empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

EUCi.vio de olc» 
dc fígados dc ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda. 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do olco 
de figados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—40o rs. 

.ptóst» f ãlfem • 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
sè occupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES D'flSSIGNflTURfl 

(Pagamento adcantâtlo) 

ta, magnifico e; 
fico para extra 

calos em 5 das. 
1 reço da caixa—12c 

no réis 
130 » 

Anno  
Semestre. 

3-Voo o 
i;>5oo 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se ás ôollec- 
ções do 1.0 e 2.0 anno, 

Redacção e Administração 
Rua de Cedofeita, i.0 22 

çonro 

K DfBlHÍDADE 

Família Peiloral Ferruginosa 

da pliaraiacia Franco 
Esta farinha, que é um excellent» 

ilimeiilo reparador, de fácil diifcstíla, 
jtiiíssimo para pessoas (te estomagí 
íehil ou eniermo, para convalescenlei 
jessoas idosas ou cresi.ças, e ao mes 
po tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acç&i tónica reconsli 
.-uiiite é do mais reconhecido pvoveitc 
ias pessoas ancmicae, de, constituiçãi 
Vaca, e, em geral, mie carecem de for- 
jas no orsianismo. KsU legalmente au 
dorisada e privilegiada. 

Bira ti rHGiraBirabTraBira 
EnairiSdj^EJiaErmiiria 

Renie^em-se pelo correio, 
frrfiico d4 porte. 

«EEOSiTO GERAE 

. PHâP.MjSCÍÂ DE v s.vd:âw 

DE 

TULLIO D v MOTTA 

106, Campo de P. Fernadd'0, 107 

VIAAXi 


